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ABSTRACT 

various plantings of sorghum (So rghum bicolor 
on incidence of Con tarinia sorghicola 

1898) (Diptera - Cecidomyiidae) and Diatr-aea 
· (Fabricius , 1794) (Lepidoptera - Pyralidae ) 

Thi s work was carried out in order t o de tennine the population 
and diapause larval of C. sorghicola , as well as the incidence of D. 
saccharalis during various consecutives plantings of sorghum (hybrid 
Continental 101) in J aboticabal , State of São Paulo, beg ining in 
august/1976 until march/1977 . 

A highe r larvae population of sorghum midge was observed in the 
l ates plantings, though in december it also was high, probably due to 
the influence of the first plantings; and the occurence of diapause was 
higher in november and march/april. 

D. saccharalis showed vari ous peaks populations, occuring an 
acme population in may , with 48 , 337. of i nfesta tion. 

INTRODUÇÃO 

Dentre os pri nc ipais problemas que afetam a produtividade do 
sorgo granífero , encontram-se as pragas , principalmente a mosca do sor 
go Contarinia sorghicola (Coquillett, 1898) que compromete a produção 
de grãos , causando ate perdas totais (R0SSETT0 et alii, 1967). Essa mos 
ca jâ e reconhecida a l ongo t empo como seria praga dessa cultura , pois 
a presença de uma Única l arva/flor , e o suficiente para a destruição 
do ovãrio flora l como consequente não formação de grão (GABLE et alii, 
1941) . . 

RAND0LPH & M0NT0YA (1964) relatam que o grau de infestação des 
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sa praga depende de diversos fatores, tais como , tempo de emergência 
das panículas, proximidades de outros campos em florescimento e plantas 
hospedeiras, como também genÕtipos com desenvolvimento e florescimento 
desuniformes. 

PARODI (1966) c ita que o numero de_geraçÕes anuais varia de aco.E_ 
do com as condi~Ões climâticas do ano, o observou que na Argentina, as 
primeiras geraçoes originaram- se sobre sorgos de Alepo , negro e em bro 
taçÕes de sorgos cultivados anteriormente ; e que naquele país os ata 
ques são mais intensos e de gerações mais abundantes nos meses de janeT 
ro, fevereiro e março. -

SUMMERS et alii (1975) observaram a influência de di ferentes 
épocas de plantio sobre o ataque desse inseto , e relatam queasmai ores 
ocorrem nos plantios tardios, enquanto que perdas não significativas fo 
ram observadas nos plantios precoces . -

Sabe- se também que C. sorghicola , sob época de condições ambien 
tai s adversa s , princ ipalmente em relação à temperatura e UR do ar, apre 
sentam o fenômeno da diapausa no es tâgio larval, podendo sobreviver nes 
sa condição por mais de 3 anos no interior do grão não formado. Esse fe 
nômeno é tão importante que permite a perpetuação da espécie , como t~ 
bem beneficia a sua disseminação para outras regiões, pois sua disper 
são através de vôo ê a pequena dis tância , devido aos adultos serem de 
vida curta e de vôo lento e sempre na direção dos ventos (PASSLOW, 
1954 ; PARODI, 1966) . 

No Brasil, LARA et alii (1975) estudaram a flutuação e a ocor 
rência de diapausa em C. sorghicola em diversas épocas de plantios de 
sorgo, na região de Jaboticabal , na qual verificaram uma flutuação irre 
gular com picos populacionais em março, maio e junho, sendo que a diapausa 
ocorreu com maior intensidade a partir de março, independente da flutua 
ção populacional e dos fatores c limãticos como temperatura e umidade re 
lativa do ar. -

Outra praga que vem se destacando ultimamente na região de Jabo 
ticabal pela sua alta porcentagem de infestação é a broca da cana- de::
- açiícar, Diatraea saccharalis (Fabricius, 1974) que abrindo galerias 
no colmo das plantas, torna- as sensíveis ao tombamento , quando da ocor 
rência dos ventos relativamente fortes. Com relação aos seus danos dire 
:os em sorgo , pouco se sabe a esse respeito , devido a carência de pe_! 
quisas com esse objetivo. 

NEMIROVSKI & PARODI (1970) citam que essa broca causa danos di 
retos nas plantas de sorgo devido a abertura de galerias que impedem a 
c irculação normal da seiva e reduz a produção de grãos, alem de pen~ 
trar or ganismos patogênicos que auxi liam o tombamento das plantas pelo 
vento . Essa praga provavelmente irã constituir serio problema na região 
de Jaboticabal , devi do ã monocultura da cana-de- açúcar, principal ho_! 
pedeir o dessa praga, pois segundo aqueles autores , a broca ataca inten 
sarnente o sorgo em regiões canavieiras da Argentina, onde o sorgo apare 
ce em menor escala. Tal observação jã foi sugerida por LARA et alit. 
(1977) , que observaram que nos Úl timos anos tal praga vem se destacando 
nos híbridos comerciais cultivados . 

Com o objetivo de verificar a ocorrência dessas duas prag!s em 
subsequentes plantios de sorgo na região de Jaboticabal, SP , propos-se 
realizar o presente trabalho, observando-se a flutuação popul acional de 
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ambas as pragas e a relação existente entre os fatores biolÕgicos de C. 
sorghiaola com os fatores cl imâticos , aqsim como o fenômeno da diapa~ 
sa . 

MATERIAIS E Ml::TODOS 

O experimento f oi instalado nos Campos Experimentais da FCAV
- UNESP, no período de agosto de 1976 a julho de 1977 , efetuando- se 18 
plantios quinzenais , consecutivos , do híbrido Continental 101, a partir 
do dia 02/08/1976 . 

Utilizou- se o delineamento estatísti co em blocos casualizados 
com 18 tratamentos (plantios) e 4 repetições, cujas parcelas consis tiam 
em 5 l inhas de 5 m de comprimento e espaçadas de 0 , 70 m. Os tratos cul 
turais foram os normalmente recomendados para essa cultura e irrigaçoes 
foram realizadas sempre que necessârias, para a germinação dos plantios 
das estações não chuvosas do ano. 

As respectivas datas de plantio encontram-se relacionadas a se 
guir: 

Plantios Datas Plantios Datas 

1 02/08/1976 10 06/12/1976 

2 16/02/1976 11 20/12/1976 

3 30/08/ 1976 12 03/01/1977 

4 13/09/1976 13 17/01/1977 

5 27/10/1976 14 31/01/1977 

6 11/10/1976 15 14/02/1977 

7 25/10/1976 16 28/02/1977 

8 08/11/1976 17 15/03/1977 

9 22/11/1976 18 31/03/1977 

Para observar o incidincia da mosca nas diversas ipocas de p lan 
tio, optou- se pelo "mitodo de esmagamen to" da larvas (MONTOYA , 1965T 
utilizando- se de uma prensa proposta por LARA (1974), tomando- se como 
amostra 10 panículas/parcela apôs o final de floresci mento de cada ep~ 
ca de plantio . 

Com auxílio daquele instrumento esmagou- s e o t e rço superior de 
cada partí cula, con t ando-se o numero de manchas vermelho-alaranjadas 
que ficavam impregnadas numa folha de papel colocada previamente entre 
a panícula e as chapas da prensa, as quais indicavam a existincia de 
larvas ou pupas no interior das espÍ culas. 

Para anâlise estatística, utilizaram-se as midias do número de 
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manchas obt idas das 10 amostras de panículas/parcela, 
em ✓ x + 0 , 5 e posteriorment e efetuou-se a análise de 
t e F) e comparação das medias pelo teste de Tukey. 

transformando-as 
variância (Te~ 

Para o caso da diapausa procedeu- se de modo semelhante, esmagan 
do- se as larvas que estavam em diapausa nas espÍculas , porêm retirando::
- se para amostras 2 ramos do.terço superior, 2 ramos medianos e 2 ra 
mos do terço inferior das panículas na fase de endurecimento dos g:aos 
(final da fase leitosa) correspondendo a aproximadamente 30 dias apos a 
prensagem na êpoca de florescimento. Desse modo obteve-se o número mê
dio de manchas que correspondiam às larvas em diapausa/amostragem, os 
quais foram transformados em ✓ x + 0 , 5 para efe tuar- se a análise deva 
riância . -

No caso de incidência da D. saccharalis nos diversos plantios , 
efetuaram- se levantamentos da porcentagem de infestação e intensidade 
de infestação através da metodologia descrita por GALLO et alii ( 1970) 
amostrando-se 30 colmos de plantas/parcela e procedendo- se a contagem 
do núme r o total deinternÕdios e número de internÕdios atacados/planta , 
calculando- se posteriormente as respectivas por centagens de infestação 
e intensidade , as quais para efeito de análise esta tística foram tran~ 
formadas para are sen. ✓ p/100 , e utilizadas no Teste F e Tes t e de Tukey . 

Em todas as comparações de medias referentes aos testes de Tu 
key, convenci onou- se que aque l as seguidas de mesma letra não diferem e n 
tre si ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

a) Flutuação de C. sorghicola 

Os dados de cada tratamento, referentes ao número médio de lar 
vas/amos tragem/paní culas(I x + 0 ,5) encontram- se no Quado 1. Pelo mes 
mo observa- se que nos primeiros plantios a infestação da mosca apresen 
tau- se relativamente baixa e com uma tendência a awnentar até o inÍciÕ 
de dezembr o onde apresentou um primeiro pico populac i onal , daí para a 
frente a população foi diminuindo gradualmente , principalmente no final 
de ianei r o , o que talvez se deva ao fato de ter ocorrido altas precipi_ 
caçoes durante o período de florescimento , o que pode ser melhor visua 
lisado na Figura 1. ApÕs esse período a infestação tornou a elevar- se 
atê fins de março atingindo um segundo pico populacional. No flor esci 
mento de abr il a infestação decresceu um pouco , tornando a aumentar nos 
florescimentos subsequentes atê o Último plantio do experiment o , atin 
gindo altos Índices de infestação . 

Com respeito a alta infestação em dezembro , deve-se ao fato do 
ensaio consti tuir-se de plantios quinzenais , pois segundo vários auto 
res, a l guns ja citados anteriormente , afirmam que plantios precedentes 
normalmente hospedam as gerações de C. sorghiaola que originaram-se an 
teriormente , e como os fatores climáticos pouco inf luíram nesse per~ 
do , ê justificáve l àquelas infes tações a partir do mês de dezembro . 

No geral a infestação da mosca do sorgo foi rela t i vamente alta 
nos plantios que f l oresceram a partir de fevereiro , apresentando num~ 
ros médios de larvas/amostragem/panícula que diferiram significativameE_ 
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QUADRO 1 - Numero medio de larvas de Contarinia sorghicoia / amostra 
gero/panícula (/X+ 0 , 5) e numero medio de larvas em di~ 
pausa/amostragem/panícula (/X+ 0 , 5) referentes aos di 
versos plantios de sorgo. Jaboticabal, 1976/1977. 

Dat a N9 medio de larvas/ N'? medio de larvas 
Plantio de /amostragem diapausa/amostr agem 

f l orescimento (/X+ 0 ,5 ) (/X+ 0,5) 

01 22/0ut . 0,71 e o, 71 c 

02 03/Nov. 1 , 36 d e 1,62 a b 

03 19/Nov . 3, 96 c 1,81 a b 

04 03/Dez. 6,32 b 1, 11 b c 

os 17/Dez. 5 , 05 b c 1 , 42 a b 

06 24/Dez. 5 , 32 b c 1,02 b c 

07 03/Jan. 2,80 c d 0,97 b e 

08 21/Jan. 2 , 58 d 0,40 b e 

09 24/Jan . 1,23 d e 1,07 b e 

10 12/Fev. 5 , 79 b o, 10 b e 

11 19/Fev. 5,71 b 0 , 86 b c 

12 13/Març . 5 , 48 b 1, 99 a 

13 28/Març . 5 , 43 c d 1, 27 b e 

14 10/ Abr. 3 , 60 b 1 , 92 a b 

15 02/Maio 6,39 c d 1,65 a b 

16 21/Maio 8, 11 a 1,44 a b 

17 30/Maio 7,70 a b 1,35 b 

18 17/Junho 7,10 a b 1,39 b 

CV 11 , 20% CV 17 ,36% 

dms 1 , 37 dms 0 , 59 
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de C. sorghicol,a. Jaboticabal , 1976/77. 
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te das êpocas anteriores que tambêm apresentaram boa infestação. 
LARA et alii (1975) obtiveram resultados semelhantes nessa mesma re
gião. 

Considerando-se o Quadro 2, nota-se a existência de somente uma 
correlação negativa e significativa entre infestação da mosca e tempera 
tura media, o que sugere que a medida que a temperatura aumenta a popu 
lação de larvas tende a diminuir, r esultado este discutível, pois como 
jã citado anteriormente, a precipitação é outro fator importante na re 
dução de adultos de C. sorgicola durante o florescimento do sorgo e con 
sequentemente resultando menor grau de infestação. Pelo fato de precT 
pitação não afetar d iretamente a fase larval desse inseto, deixou- se de 
estimar tal correlação. 

QUADRO 2 - Valores doscoeficien t es de correlação obtidos entre flu 
tuação populacional de C. s orghicola e temperatura mêdia 
e umidade relativa do ar; larvas em diapausa e temperar~ 
ra mínima e UR ar . Jaboticabal, 1976/77 . 

Flutuação Diapausa 

Temperatura 
mêdia 

UR (7.) Temperatura 
mínima 

UR ( 7.) 

r -0 , 4975 - 0 , 1738 -0,3086 - 0 , 2532 

t - 0,0011* -0,0010 - 0 ,0177 - 0,0263 

b) Diapausa de C. s orghicola 

Os dados r eferentes ao numero médio d e larvas em diapausa/amos 
tragem/panÍcula transformados em/ x + 0,5 dos diversos plantios encon 
tram-se no Quadro 1, n o qual constata-se um baixo numero de larvas em 
di.apausa durante o ensaio. Sugere-se que a temperatura e umidade pouco 
influíram sobre a incidência desse fenômeno, pois verific ando-se suas 
prováveis correlações (Quadro 2), não se notou qualquer correlação posi:_ 
tiva ou negativa com temperatura mínima e umidade r e lativa do ar dura.;; 
te todo o transcorrer do experimento . Apesar de ser observado numero me 
dia relativamente baixo de larvas em diapausa, nota- se pelos dados do 
Quadro 1 e Figura 1, que houve uma tendência maior de s ua ocorrência em 
novembro e a partir de março. Face ao fato desse fenômeno parecer e~ 
tar independendo da ação dos fatores climáticos como temperatura mínima 
e UR do ar, sugere-se que obrigatoriamente sejam destruídos os restos 
e brotaçÕes da cultura de sorgo, os quais podem abrigar larvas em dia 
pausa atê os plantios do ano subsequente, colaborando assim para um me 
lhor controle dessa praga. 
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c) Incidência de Diatraea sac:oharaZis 

Os resultados das porcentagens de infestação e intensidade de 
infestação apresentados nos diversos plantios , transformados em are sen 
✓ p/100 , encontram- se no Quadro 3, no qual se observa que houve um 
aumento crescente de infest'ação, principalmente a partir do final de 
outubro até o ultimo plantio, apresentando diversos picos populacio 
nais , atingindo um valor mãximo no início de fevereiro (Figura 2)--;-
cujas porcentagens de infestações diferiram significativamente das de 
mais épocas. 

QUADRO 3 - Porcentagensmédias de infestação (are sen ✓ p/100) e in 
tensidade de infestação média (are sen ✓ p/100) apresenta 
do por Diatraea sac:c:haralis nos diversos plantios de sor 
go. Jaboticabal, 1976/77 . 

Plantio 7. de infestação média Intensi dade de infis/ação 
(are sen ✓ p7100) media (7.) (are sen p 100) 

01 20,65 b e 32,04 a 
02 23,24 b e 25 , 41 c d e 
03 18 , 95 b c 28 , 05 a b e d 
04 17, 70 b e 28 , 40 a b c d 
05 13,57 e 22,64 e 
06 36 , 23 a b 28, 09 a b c d 
07 22,65 b e 25,64 c d e 
08 34,59 a b 26 , 03 e d e 
09 38 , 66 a b 26,23 e d e 
10 37,12 a b 24,93 d e 
11 40, 13 a b 28 , 71 a b e d 
12 39 , 21 a b 26 , 67 b e d e 
13 42 , 09 a 28 , 95 a b e 
14 44 , 06 a 25 , 92 c d e 
15 41, 13 a b 32 , 52 a 
16 29,63 b 27,18 a b e d e 
17 39 , 71 a b 28 , 10 a b e d 
18 39, 19 a b 30 , 40 a b c 

CV 14 , 717. CV 7,507. 
dms 12, 30 dms 5 , 37 

Comparando- se os resultados das intensidades de infestação apre 
sentados no Quadro 3 , verifica-se que houve pouca variação nas diversas 
épocas de plantio, embora a análise estatística tenha acusado diferen 
ças significativas entre as épocas, principalmente o 159 plantio com 
os demais. 

De acordo com observações de LARA et alii (1977), essa pr aga 
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vem se destacando com alta infestação nos Últimos anos na região de Ja 
boticabal, e segundo resultados observados no presente trabalho, verifi 
cou-se grandes variações naquelas porcentagens , desde 5,83% ate 48,33%-;
o que revela que essa praga pode fetar ã produtividade do sorgo , depen 
<lendo da epoca em que o mesmo e cultivado . -

Outro fato observado e a intensidade de infestação que nao se 
gue normalmente a porcentagem de infestação, pois pelo Quadro 3 , verT 
fica- se por exemplo que no plantio numero la intensidade de infestação 
e bem maior que a porcentagem de infestação , enquanto que nos plantios 
de números 14 ou 15 ocorre o inverso. Essas observações concordam com 
resultados observados por LARA et alii (1977) em testes de comparações 
de 86 genÕtipos de sorgo . 

CONCLUSÕES 

Pelos resultados obtidos nas condições do experimento concluiu
- se que: 

- A infestação de C. sorghicol a tendeu a aumentar apÕs os pri 
meiros plantios, ocorrendo na região dois picos de infestação , sendo um 
no início de dezembro e o outro no mês de maio; o primeiro deveu-se 
provavelmente a época em que se realizaram os primeiros plantios. 

A maior incidência da diapausa ocorreu em novembro e a partir 
de março, sendo independente dos fatores temperatura mínima e UR do ar. 

- Ocorrem altas infestações de D. saccharalis em cultura de sor 
go na região de Jaboticabal , principalmente no mês de maio, quando se 
observou 48 , 33% de infestação. 
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RESUMO 

Com o objetivo de verificar a influência de diversos plantios 
sucessivos de sorgo na flutuação populacional e diapausa de Contarinia 
sorghieola (Coquillett, 1898) , bem como a incidência de Diatraea saccha 
ralis (Fabricius, 1794) na ãrea experimental da FCAV-UNESP, propôs- se 
realizar o presente experimento , efetuando- se plantios quinzenais a pa.E_ 
tir do 02 de agosto de 1976 a té o final de março de 1977. 

Pelos resultados obtidos observou- se que a população de C. sor 
ghiaola tende a aumentar nos plantios tardios, embora ocorram picos 
populacionai s jã no início de dezembro, provavelmente devido a influên 
e ia dos plantios anteriores; e a maior incidência de larvas em diapausa 
verificou-se em novembro e a partir de março/abri l. 

Com relação ã D. sacaharalis , verificou- se vários picos popula 
c~onais, destacando- se o do mês de maio que atingiu 48,337. de infesta 
çao. 

-113-


